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INTRODUÇÃO
Nesta pesquisa analisamos as contribuições teórico-metodológicas da Ludicidade para as crianças 

com câncer durante o processo de hospitalização no Centro de Oncohematologia Pediátrica localizado 
no Hospital Universitário Oswaldo Cruz (CEONHPE).

Nesse sentido, é importante compreendemos que o câncer é uma doença caracterizada por “um 
grupo muito grande de doenças que possui algo em comum: o crescimento anormal e descontrolado das 
células do nosso organismo.” (RIBEIRO; BARALDI, 1991, p. 2). 

Sendo assim, a criança, independentemente do tipo de tratamento durante a sua hospitalização, 
é afetada em seu estado físico, psicológico ou emocional. Furtado (1999) afirma que este processo de 
hospitalização envolve experiências estressantes, entretanto podem ser amenizadas pela presença da família, 

* O presente trabalho contou com apoio financeiro da Fundação de Amparo a Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco (FACEPE) para sua realização.

s-0113692

http://congressos.cbce.org.br/index.php/conbrace2019/8conice/


www.editoraletra1.com.br

GTT 01 – ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE 
Resumo Simples: s-0113692

da afetividade da equipe multiprofissional e como também por meio de atividades recreativas. Dentre estas 
atividades recreativas, destacamos o jogo que se origina da palavra latina ludus, que significa ludicidade.

Diante disso, este trabalho teve como objetivo geral analisar as contribuições da Ludicidade para o 
processo de hospitalização na percepção de crianças com câncer. 

METODOLOGIA
Esta pesquisa se desenvolveu em uma abordagem qualitativa, na qual a opção metodológica escolhida 

toma por base a hermenêutica-dialética (MINAYO, 2004). 
Diante disso, foram recolhidos dados em fontes bibliográficas (artigos, dissertações, teses), observações 

das aulas a partir de um diário de campo com as crianças com câncer do CEONHPE (LUDKE; ANDRÉ, 1986; 
MARCONI E LAKATOS, 2008). 

Inicialmente, ampliamos nossas referências bibliográficas no sentido de qualificar nossa ação no campo, 
e logo em seguida, fizemos as intervenções dos Jogos na brinquedoteca do CEONHPE do Hospital. Ainda 
nesse momento foi elaborado um diário de campo que teve como estruturação o objetivo, a metodologia 
das atividades realizadas pela pesquisadora.

No último momento da pesquisa analisamos as vivências com base nos jogos a partir dos dados 
provenientes dos diários de campo, segundo a técnica de conteúdo do tipo categorial por temática, 
segundo Bardin (2011).

ANÁLISES E RESULTADOS 
As vivências dos jogos com base na Ludicidade possibilitaram as crianças se concentrarem no mundo 

da fantasia e imaginação o que favoreceu a uma aceitação melhor em relação aos tratamentos de combate 
ao câncer. Além disso, houve uma melhora no humor e relacionamento social entre as crianças.

Portanto, após análises dos dados, percebemos que através dos diários de campos, foi observado 
que a ludicidade contribuiu positivamente para o processo de tratamento das crianças com câncer, pois 
possibilitou à amenização do estresse e da ansiedade provocados pela medicação ao tratamento da doença. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir do exposto, observamos que a vivência dos jogos com base na Ludicidade permitiu as 

crianças uma minimização dos efeitos colaterais provocados pelo tratamento do câncer, além do estímulo as 
capacidades cognitivas, melhora no humor, no relacionamento social, na disposição e no bem-estar. Nesse 
sentido, as atividades lúdicas são recursos terapêuticos enriquecedores, que contribuiu para a melhoria 
no tratamento da doença e na qualidade de vida. Concluindo que o lúdico está sendo elemento essencial 
para o bem-estar das crianças no processo de hospitalização contra o câncer.
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